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CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4h  
2h: Atividade sincrônica Apresentação da aula e leitura do livro, O nomear e a necessidade. 
2h: Atividade assincrônica Leitura e perguntas sobre um artigo relacionado + tradução escrita de um texto da bibliografia.  
  
 
PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): ter noções básicas em lógica predicativa e modal. 
RECOMENDAÇÕES: ler sozinho as partes indicadas do livro antes de cada aula. 
EMENTA: Uma indagação filosófica sobre o conceito de identidade através dos seus usos em lógica e matemática, 
metafísica e epistemologia. O curso será dividido em três partes principais: 
(1) Identidade e significado: uma introdução aos textos fundamentais tratando dos problemas da identidade nas filosofias 
da mente (Hume, Locke) e da linguagem (Frege, Russell, Wittgenstein), até a metafísica modal (Meinong) e as suas análises 
lógicas (Quine, Føllesdal, Kripke). 
(2) Análise da Nova Teoria da Referência de Saul Kripke ilustrada em O nomear e a necessidade. Isso leva a quatro tópicos 
principais: (2.1) a teoria da referência dos nomes próprios (e alguns nomes comuns particulares), (2.2) a análise de 
sentenças de identidade tais que “Água = H2O”, (2.3) a noção metafísica de “essência”, e (2.4) o problema das relações 
entre corpo e mente. 
(3) Uma abertura do tópico central da identidade às reflexões filosóficas contemporâneas em política e estética, incluindo: 
a teoria do gênero e a relação; a teoria da arte e o processo de “transfiguração”. 
 
I – OBJETIVOS GERAIS:  
Introduzir os alunos à filosofia da linguagem contemporânea e às suas questões principais, a partir de uma reflexão sobre 
os seus conceitos principais: 
- a priori e a posteriori 
- condições necessárias e condições suficientes 



- descriptivismo  
- necessidade condicional e necessidade modal 
- designadores rígidos e não rígidos 
- essência e essencialismo 
- identidade e individuação 
- necessidade e aprioricidade  
- nomes: comuns, gerais, próprios, singulares 
- significado, sentido e referência 
- teoria descritiva dos nomes e teoria do feixo de descrições 
 
 
II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
Introdução: o fundo kantiano da teoria dos juízos 
Leitura de Kripke, “O Nomear e a Necessidade”. 
Parte 1: teoria da referência dos nomes próprios 
Parte 2: as sentenças de identidade 
Parte 3: a noção metafísica de “essência” 
Parte 4: as relações entre corpo e mente 
Conclusão: a filosofia como “engenharia conceitual” 
 
III – METODOLOGIA:  
Exposição e explicação das demais teorias da identidade e as suas relevâncias filosóficas. 
Aula expositiva e leitura coletiva de O nomear e a necessidade e de referências anexas, quando precisa-se.  
Relatório (escrito e lido) das aulas anteriores por um ou dois alunos (ao início de cada aula). 
 
IV – AVALIAÇÃO:  
Avaliação dos relatórios (A1, coeficiente 1) 
Comentário escrito de um artigo escolhido (A2, coeficiente 2) 
Opcional: tradução (submetida na revista Philósophos) de Saul Kripke, “Identity and Necessity” 
Nota final: (A1 +A2)/3 
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